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E de certo. Pois o pobre do homem, por

FOLHETIM

0 BARÃO toda a industria mobiliaria, o barão ainda

que

Foge, cão, que te fazem barão,

Apesar da risonha procedência do barão, o

1

convém, que as camaras mumcipaes sejam procuradores, presidente e mais vereadores, 
adversas á sua politica; governem embora 
os progressistas com tanto, que sejam rege
neradoras as juntas geraes, os conselhos de 
districto e as camaras municipaes.

postos, o hoje todos reconhecem os 
que resultam de tão illimitada faculdade.

O partido progressista subiu ao poder pa
ra executar os seus planos administrativos 
e financeiros e introduzir a moralidade na 
administração; não deve pois trepidar dian
te da guerra, que os regeneradores lhe pro
movem.

São assás conhecidos os fins com que os 
jornaes regeneradores atacam uma nova re 
forma administrativa; custa-lhes perderem

As representações das 
camaras

um certo concelho do districto de Lisboa, 
pouco mais o seguinte :

que o agraciado recorre, ã falta de mais ra
cional expediente.

O auge da popularidade do barão foi em

nado por mez ? E’ verdade que no concelho
l ca-

0 cão se não se esconde 
Baptisam-no visconde.

Â FOLHA DE VILLA VERDE
REDACTOR PRíNCIPAL-GASPAR LEITE

< • •v—,

mas 
esta camara se nao mette, apesar de dois esta bem de vér que o caso é outro dei- 
dos seus membros saberem ler por cima, e xando de estar todo o poder em familia, 

.- , . ' _ a
caturreira de consentir que as ruas se gas-

these de Benjamin Constant.
O barão é inoffensivo por indole, e silen- 

turpe com syllabadas a postiça gravidade do cioso por calculo. Não querendo arriscar a 
gravidade apparente do seu caracter, quasi 
que chega com a idade a perder o uso dapa- 

ciado é apenas accionista do banco de Por- lavra.
Forçado a inventar uma ascendência, para 

que os maldosos lhe não façam a autopsia 
i, na verdadeira, o barão inculca-se descenden

te da carta constitucional, e sorri com affe- 
. , j oS sécu

los dão ãs genealogias bem documenta* 
das.

Para elle um cedro do Libano tem a mes
ma nobreza que qualquer rachitico arbusto

3. Pedro d’Alcantara, e finge 
fadigas da governação publica, divertia-se dar igual importância a todos os titutos, tan.

Como producto constitucional o barão fazendo aos inimigos a pirraça de os impro- 
desconhece a historia, mas em troca diz lêr visar barões, grangeando pela armadilha 
z: __ A—L_ JL .... novos adherentes ás suas idêas politi-
posto. E’ pena que como matéria prima de cas.
toda a industria mobiliaria, o barão ainda Foi da calculada prodigalidade com que

A imprensa regeneradora não deixa da 
censurar a dictadura que julga está imminen- 
te; a reforma administrativa serve-lhe de 
pretexto para soltar um grito de-álerta con- ^oTproficuo, emo^ 0 go/erno será condemnado pela junta equilíbrio dos partidos.
tra o ministério que vae atacar os pnnci-1 q J a„ n
pios constitucionaes decretando um novo 
codigo administrativo sem o concurso do 
poder legislativo.

O partido regenerador é o menos compe
tente para censurar as dictaduras. O snr. 
Fontes não decretou a reforma do exercito 
poucos dias depois de encerradas as camaras?

E era por ventura urgente semelhante re
forma ?

Não queremos dictaduras estereis e des
necessárias, como a da reforma do exercito, 
porém admittimol-as quando se tornam in
dispensáveis.

O codigo administrativo de 6 de maio de

grau da aristocracia monetaria, é uma inven
ção de moderna data.

O governo constitucional querendo, e de
vendo nivelar quanto possível as ‘

da a ■! St! iP b -P a á pescar um n°' cada’ dos bens dos conventos. chronica contemooranea. ou deixal-o en
bre, completando assim, sem o saber, a sua 
missão democrática.

O barão é um producto espontâneo da 
i ’ ■ ■ • ; ;____________

Despontou no céo político d’aquella época sabendo que"i 
como um arco-iris, —«•--*—- •• •
entre as diversas classes sociaes.

No tempo em que os tres estados da
ção eram representados em côrtes, o nosso Intrépido, apesar da 

SvJlcar*a .inquestionável de fóra amigavelmente lhe falia1
personagem civil,' pela nobreza

lho de... obedecendo á circular do snr. tração; não será justo que os regenerado- 
conselheiro Fontes Pereira de Mello, vem res continuem a ter a camara para servir de 
respeitosamente representar a vossa mages- nicho aos que os do governo perseguirem, 
tade contra a nova lei de administração, quee também para poderem fazer fogo ao dito 
acaba de ser decretada. ' '

Que essa lei se decretasse sem o mesmo 
snr. Fontes ter occasião de ordenar aos pa-

Como é que se operou tão repentina me- 
tamOrphOSe? uoawuuw> a uioiuna, ma» cuiuum uiz. ivi

Gomo ê que o marçano de duas décadas os economistas e discute as theorias do im- 
atraz, soube apanhar de salto o diploma no
biliário, e pôr quasi em seguida em confron
to audaz a cutis gretada e pardecenta com se não lembrasse de pedir para si isenção Passos Manoel virreu a Praça d*o Commercio 

_. x .. . ... a alvura dos arminhos do manto senato-’ - - • - • . / ... —- .
O barão, considerado como primeiro de- rj0-?

E’ discreta a curiosidade da pergunta.
O barão não é completamente um parvo co.

. como ao principio se acreditou, quando os A Jvo;s..aVãv d» Luu 
aistincçoes primeiros ministérios constitucionaes punham de ordinariamente do ca

55

dbiu.ii Ddido ncdiia inquestionável de fóra amigavelmente lhe fallava, o barão aceitou 
por amplubio. repellido peto clero como um resoluto ser o symbolo da democracia aris- 
personagem civil, pela nobreza c’~z - • ■

d Piles na™ Asrabr n n seibeiros, c já os çollegas lançavam o olho
de revés para o yiscondado, com ou sem 1836. Quando o reflexivo e reformador esta-

_ ’ i as aspirações de cada dista Manoel Passos precisava repousar das da alameda dê S.

Mas, Senhor, o que a camara supplica a 
se estão apartando, nos paços omni-conce- sua magestade que considere, é o grande de- 
Ihios do Gombro, as convicções profundas sarranjo que soffrerão alguns dos vereado- 
contra a reforma que bão-de ser mandadas res e outras pessoas da terra se ella fôr dis- 
pelo correio para a vereação da Moita, as solvida. O administrador do concelho que 
opiniões amadurecidas que hão de ser assi- este governo demittiu, já disse, e elle lá o 

; entende, que era necessário que a camara

| ANNO II
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o nosso presidente, o qual, como já se no-

cada, dos bens dos conventos. __ _____ t_______ ___ _
Simplesmente ignorante, e sinceramente do o esplendor da sua’ nativa simpíicida

„ . __ •

. _ - . — nem se fez como o orador, deixou-se fazer Se o agraciado possue uma ' '
DpVfnnntnn 1“ íníuífi® iS® como uma necessidade do thesouro publico, casal, uma herdade, a duvida est___________ _______ _________ _____
,i-“ ia arcar com o sarcasmo dos O barão não póde ser senão barão d’aquil-tativo, svmbolisando n’elle o triumpho da 
run-c“cClratermdadejornalistas, e substituir no theatro a repro-’----- - ------------ - ’ . .. , „ . 1

ducção estafada dos melhores typos da far- 
na- ça nacional.

rendosos, se propõe, para hostilisar a refor- receberem 34333 reis por dia durante o tem
po que gasiasseni a ouvir aizer que a lei e tou, e irmão ao ex-anunistrador; ora o ne- 
de ferro e a responder: é de paa e tenho di- gocio fazia-lhe conta sendo elle presidente e

de todas as camaras de todos os concelhos, esta camara se não mette, apesar de dois está bem de vér 
provando assim que existe no paiz, de fa-c_________1____ 1___ L. ... __ , ___ L 2__ _
cio, a maxima centralisação administrativa um já ter escripto as lôas para os anjos domórmentes a gente nova*que vier tiver

Já contamos como o sr. Fontes, que ha res do reino e aos deputados do seu partido nos negocios do concelho. Ahi tem vossa 
muito tempo é homem de sete officios... que a achassem ruim, e sem esses deputados magestade que o arrematante de limpeza é 
rnnílncno co nnsinXzi Kncíilicnn •> —_ —L—    o ___ __________i «_ _ *     • i _ « • . _ • -

as juntas geraes eleitas a seu sabor, não lhes ma administrativa, a ser presidente e mais po que gastassem a ouvir dizer que a lei é tou, é irmão do ex-amiaistrador' 

de todas as juntas de todos os districtos e i0, são coisas lá com os doutores, em que sendo o sr. seu mano administrador,
provando assim que existe no paiz, de fa-

que se póde conceber. Ao que nos dizem, o cyrio do Cabo.

quinta, um publico teve a franqueza de o aceitar a serio, 
itá resolvida, de o identificar até com o systema represen

to que lhe pertence, embora a euphonia se
ja mal tratada, e a rudeza dos rodeiros de-

Intrepido, apesar da consciência que tão titulo.
Se, porém, este caso se não dá, o o agra-

como uin tocratisada; e entrou lie olhos fechados na tugai, das Lezírias, ou da Companhia de fia-

i O partido progressista não póde cumprirlproposito vae por diante, e a estas horas já I' . ~ ‘ 
o seu programma, nem desempenhar a mis- se estão apartando, nos paços omni-conce- sua magestade que considere, é o grande de- 
são de que se encarregou quando subiu ao 
poder, não tendo como auxiliares as corpo
rações administrativas.

Deixe a opposição, que o governo execu- gnadas de cruz petos camaristas do Seixo e
te o seu piano administrativo e quando vir, Gatães, e os argumentos irresistíveis com continuasse a ser o que é, pôr causa do...

os pnnci-j - . - . - . r . .
nOVO'^Í1U1^Ua F*’1*’ u suuamuit, iiujo c vcuu paio 

Jcensurar os actos do ministério. Compene- 
tro-se a opposição dos seus deveres e con- hão-de sentir as corporações locaes contra a preparado, para o caso da demissão, um lo- 
sinta que o governo cumpra os seus, por 
que assim lucramos todos.

Se a nossa voz fosse ouvida nas altas re
giões do poder, diriamos ao governo que se> é mais que certo; mas o snr. Fontes re- ponte velha, que serve a cabeça do concelho” 
adopte medidas rasgadas e decrere profun- ceia justamente que muitas d’ellas, 
das reformas económicas e administrativas.

Não trepide diante da guerra que os ad
versários lhe promovem, mais uma vez o af- 
firmamos.

E’ indispensável que o partido progressis- de causar aos arranjos do seu chefe politi- nistrador está arranjado, e até com o di
ta faça ver ao paiz, que è digno da confian-

1878 concedeu ás corporações administrati- (llie n elle dePosila> e que os homens que (lue p0^ exempi0 deseja-

males Para bem desemPenharem a missão de que 
se encarregaram.

de direitos, iseição que nenhum parlamento para os archivos nobilarios da época, que 
justiceiro lhe poderia negar, devendo recahir nasceu o conhecido epigramma. em tempo 
sobre o visconde toda a severidade do fis- tão festejado, que dizia.-

A designação do baronato moderno depen-
ipricho do agraciado,
do conselho de fa- e o outro que o completava, azedando-o:

,Í em-
)almar o appellido, mal soante ás vezes na 

chronica contemporânea, ou deixal-o em to-

fatuo, o barão não nasceu como o poeta, de.
Se o agraciado possue uma

de parochia de Maçãs de D. Maria. E de certo. Pois o pobre do homem, por
Esta providencia de concentrar no Gombro exemplo, de que havia de viver depois de 

a expressão das indignações expontâneas que demittido, se a camara não lhe tivesse já 

reforma dictatorial, se ella se effectuar, é gar de fiscal das obras, com um bom orde- 
sobre maneira prudente. i

Que as corporações, mettendo-se-lhes á não ha obras nem com que *as pagar. A 
cara o cêpo da dissolução, hão-de indignar- mara até está á espera que caia de todo uma

com a morrendo afogados alguns individuos, para 
franqueza que se diz dote de bons portugue-' - — __ ; -
zes, exponham nas representações que diri- novo à sua custa, porque ella ou bem 
girem a, el-rei, se forem feitas poi 
desarranjos que a nova lei ha-de 
seus membros, em vez dos prejuízos que ha-

d’elles para escalar o pariato, c ficando des
de então sendo o tronco de uma fa-.......... .  paia u
miha de patrícios, elle, o medidor sisudo grandeza, segundo 
de gorgoroes e belbutinas! |um.

co- barão se refugiu na arca, já

ver se então o governo a manda fazer de 
... J que

ir ellas os ha-de gastar o dinheiro n’essas coisas, ou 
fazer aos bem ha-de acudir ás victimas dos progres

sistas. Mas o grande caso é que o ex admi-

co. E succedendo assim, poderiam appare- nheiro do ordenado já comprou um cacete 
cer na Ajuda representações sinceras, em com que desancou um inimigo-, ora se a ca- 

-----------------------r__------------- - . . i----- —------- - ----- r—------ r— -—j_-mara fôr para o olho da rua, o que ha-de 
vasa faculdade illimitada de lançarem im-° rePresentam no governo sao competentes rjam ou deveriam dizer os vereadores de ser d’esse nosso correligionário, que demais 

a mais é irmão do presidente da dita ca
mara ?

E’ preciso que ao menos as coisas se re- 
Senhor.—A camara municipal do conce- parlam! Os progressistas teem lá a adminis

tração; não será justo que os regenerado-

nicho aos que os do governo perseguirem,

governo com a polvora dos contribuintes?
E depois, senhor, se a camara fôr dis

solvida vae ahi uma confusão dos diachos



Enfermo
râ entre os, seus amigos. •

Lembranfa religioN» Itecrutnmento

Fe»ti» <lo S. $. Satraiuenlo
de todos.

Senna FreitasFestividade em Lanhas

Esteve brilhante e muito concorrida a fes-

Em Soutello
E. R. M.

LiceriaContribuição industrial

3á foi distribuído o n.° 300 da «Bandeira
*

Fim do mundo cm Ponte do Lima Tclephone

Os habitantes da freguezia da Boalhosa,

Kova meia

NOTICIÁRIO
Empréstimo municipal

A tropa já rosna

Trovoada

Decreto

da Partida

Melhorasem

Consta-nos que está melhor dos seus en-

co-
Jantar de festa

Festividade

No dia 20 de Junho findo, festejou-se

quo obteve em S. Bento, sem que ninguém

0 barão repleto, obeso, taciturno, apesar

nunca

a excepção não contraria a regra, a verdade

L. A. Palmeirim.

marca.
Estimamos do coração as melhoras do

seja dissolvida, i 
não volta, porque

são estes Pessoa, arcebispo resignalario.
opposição-___________

de Lanhas d*esle concelho. Ao muito digno 
e zeloso parocho d‘aqoella freguezia e ao»

Mausolèo do barão Fulano de tal 
e de toda a sua família

em geral bem organisados, e por isso é de 
esperar que haja muitas isenções.

Devem ser publicadas por estes dias as 
decisões relativas ãs reclamações do recru

tem 
sr

Pairou anle-hontem sobre este concelho 
uma fortíssima trovoada. Cahiu nina faísca 
junto ã ponte do Cavado, e fez cair no solo, 
quasi asphixiado, o sar. Aotomo Dias Cor
roía Braga.

Deus me livre a mim, e aos leitores, de 
que o barão queira realisar comnosco a ph- 

> antes

Deve hoje tomar posse a nova ineza da 
irmandade do Nossa Senhora do Allivio, em 
Soulello.

atlenua-lhes temporariamente o mal, mãscos, á regularidade das horas da comiila, 
não lhes cura o vicio inicial da organisa- 
ção.

Por muitas demãos do polimento que o

da madeira de que foi feito, que as veneras testamento as pompas funerárias, mas como 
e bordaduras da farda não logram occultar.
E’ por esta razão que elle tem uma parti- é que eíle ainda no caixão engorda quando

para piano, «Licena», original do professor 
Carlos Braga. Na .«eeção lilleraria, que vem 
interessante, notamos a continuação das 
ehronicas escandalosas da policia civil de 
Lisboa, que tem produzido sensação.

Assignatura, trimestre 700 rs. Assjgna-se 
na rua dos Fanqueiros, 207 !.•, Lisboa.

. > a camara municipal 
deliberou conlrabir para as ob.as da estrada

Em troca do milagre, o deputado thau-Nas faces lateraes do obelisco, lè-se n’uma :

Pai extremoso, e marido modélo

do monte que circula a dita freguezia, por 
alta noite, lembraram-se que seria o íim d« 
mundo. Dirigiram se apressados á egreja 
da freguezia grilando e locando os sinos a 
rebite; por este motivo, grande numero de 
pessoas se reuniram, dando em resultado 
abraçarem-se umas nas outras e pedindo

Vianna do Caslello e mais alguns influentes as ditas luzes^que poderam acabar 
da grey, resolveram promover representações-• . . .
da junta geral, camaras muoicipaes, juntas as traziam elles, por que andavam a procu-

_crr._r ... . . Õ barão attinge usualmente uma idade
mentos, e como que a descuido, a seguinte pilulas de carne crua para os lymphaticqs: avançada, o que é devido, dizem os ;clini-

aos passeios militares que dá a pé depois 
de jantar pela circumvallação da cidade.

Ficava-me a doer a consciência, se não
barão dê a si mesmo, vêèm-se-lhe os nós dissesse haver barões, que prohibem por

Está quasi restabelecido das seus encom- 
lividade do Senhor da Aflhção na freguezia modos o illualro redaclor do «Ecco docho da Moure, que revelou mais 

Norte».
Felicitamos a s. exc,“.

de parochia, comícios, resitencias o vigilau- rar os auimaes que lhes faltavam, 
cias d’anles quebrar que torcer... contra a___________
dictadura projeclada pelo governo !

Sifa que os homens estão levados
breca I

O governo treme como varas verdes
face (Testas ameaças.

Que farçar.tes e que rediculos
regeneradores, quando estão na

Termina no dia 13 do corrente o praso 
perdão; aos grilos e loque do sino appare-para as offertas relativas ao empréstimo de 

O centro regenerador do diatrirto de cem lambem os que andavam no monte com 10:0005000 reis que

Foi cidadão exemplar, 
e portuguez d'antes quebrar que torcer. 

Cavalleiro de chrislo aos 30 annos, 
commendador aos 35, 

birão aos 40, 
epar do reino aos 51; 

as honras não lhe toldaram 
a rectidão do animo viril.

Deu á patria talentos e haveres.

gar 14 por cento sobre as contribuições do

as influencias do deputado regenerador donuaçãa d‘esta religiosa festividade, 
circulo. ----------------- -

satisfação do sr. Fontes, que já cá veio á sr.* D. Aana Sepulveda. 
terra comer um jantar com musica, e achou 
que estava tudo muito bom;—que quem ti
nha, emíim, -as suas coisas montadas para 
servir os seus, e para, nas eleições geraes, 
fazer presente d’um deputado ao dito sr. 
Fontes, veja agora a sua egrejinha por terra, 
sem ao menos se lhe ter dito agua vael

e no reverso do monumento, como inspira-
bom-

• com a 
sisma do povo, declarando-lhe que ‘as luzes q.« 24.

Está em reclamação a contribuição in- 
dusliial do coirente anuo, desde o 
ató 10 do corrente mez de julho.

quem sô âs deveu ao acaso, são como os disposições testamentarias. 
banhos de chuva para os nervorsos, e as

e na outra:
Faltou-lhe o tempo 

para mais altos commetlimentos.

tem com as vassouras, como se isto câfosselde Jesus, na capella de Santo Antonio, d’es-sympalhia que inspira a todos que com elle ha muito enchiam os bolços á custa dos co- 
agora o Chiado e o povo nao tivesse jà osla ull». <'------ ........................ ........ .......... ..... . .......  _
narizes acostumados aos regueiros regenera- A nt ni<> Borges, mostrando mais uma vez 
dores 1 Como este transtorno liãotíe vir a os seus altos dotes oralorios. U nosso amigo 
acontecer muitos; e, a dizer a verdade, vossa o sr. Domingos José Dias Braga, digno pie- . _
magestade não póde querer que quem arran-sidenle da associação, prestou muitos ser-bem claramente o quanto e considerado 
java honradamente a sua vida, com muita viços para este fim, assim como a exm.a aquelle cavalheiro, e as saudades que deixa-

cular tendencia para tratar por «vossê» asem sua honra soam no cemiterio as descar- 
pessoas com quem conversa, e que ao aper- gas da fusilaria.

■' — Todos nós temos os nossos podres. 0 do 
ser solemne ainda além da campa.

íar a mão aos conhecidos por pouco que Tudo.1 
lhes não desloca os braços, balouçando- barão é í 
lh’os, sem dar por isso, em sentido verti Podia ter mais damninhas tendências, 
cal.

E’ ainda pelo joanete, sem forma geomé
trica conhecida, que o barão denuncia as 
torturas por que passou, ao querer ageitar 
um pê desenvolvido em liberdade _ás barba 
ras exigências de um bute de polimen- 
|to.

No domingo proximo passado realisou-se 
era Soulello a costumada festa do SS. Sa
cramento. De manhã houve raissa cantada 
a mande instrumental e sermão prégado 
pelo uosso presado amigo o reverendo paru- 

i uma vez 
os seus dotes oralorios. De tarde sahiu da 
egreja matriz uma brilhante procissão,dando 
volta ao cemiterio e seguindo depois pdo 
cruzeiro até ã egreja, onde se recolheu.

to aos dos descendentes dos heroes da índia, 1
como aos balidos de vespera na bigorna da maturgo fica eternamente collado á cadeira 
munificência ministerial. . 7"

Apesar d’estas opiniões fixas do interessa-saiba ao certo atinar donde lhe veio a po
do, o barão vai em decadência. Sente se lhe polaridade.
ainda o pulso na tabella dos direitos de C
mercê, mas vê-se, apalpa-se a condição ephe- da jactancia com que se apregoa partidário 
mera, o vicio de origem do titular cm duas das idèas do seu tempo, morre sem 
vidas, prazo fatal que a coróa assignala aos ter podido levar á paciência as disposições 
adventícios da aristocracia, e a que não de-mais liberaes do codigo civil.
seja ficar , vinculada pelo correr dos sécu
los,

Orou o inlelligenle padre Manoel leem relações, offerecem-lhe por estes dias fres públicos e que agora barafustam 
um jantar magnifico no Bom Jesus do Monte. 

Este jantar, realisado nas vesperas da par 
lida para Ilaya o nobre visconde, manifesta

Para complemento d’esta rapida e imper
feita physiologia, diremos que o barão pinta 
o cabello e a suiça pelos mais velhos e de-. 
susados processos, resultando-lhe da impru
dência fazer do casco da cabeça um distilla- 
do de matérias oleosas.

As luvas são ainda um outro caracteristi- 
co externo do barão. Manda-as fazer de en-

com 
todas as forças dos seus bofes contra o go
verno que ião boa medida decretou.

Os habitantes da freguezia da Boalhosa, Já estão concluídos no edificio dos paços 
proximo d’esle concelho, vendo no dia 24 do concelho os aposentos destinados ã re
de junho findo uma porção de luzes no alto partição leleerapbo-poBtal. Falta montar o 

apparelho leleplionico, o que deve .realisar- 
se pur estes dias.

Veiu publicado na folha official um de
creto, dissolvendo as seguintes commissões:

Partiu ha dias para Coimbra o exm.- e de revisão de legislação commsrcial; de re 
revm.- Sur.D. João Chrysoslomo d’Amorim forma da lei penal; de colonias agrícolas e 

casas de correcção; de processo criminal; 
de revisão de tabella dos salarios judiciais; commodos o uosso dedicado amigo Thomaz 
do formulário judicial; de circumscnpção Duarte, digno escrivão de direito d’esla 
comarcã e a de revisão do registo predial.

Continue o governo n’este caminho e con
Alguns amigos pessoaes, dos muitos que te cornos applausos do paiz inteiro, porque uosso amigo.

’ ■ j - --- |

quem não trabalha, a não ser esses quo de

Se as camaras, nas representações que o 
sr. Fontes lhes está encommendando, disse- 
aem os verdadeiros motivos das raivas, que 
lhes ha de causar uma qualquer pervidencia 
governamental que lhes determine a disso
lução. hão de apparecer muitas revelações 
como estas, perfeitamente verídicas, do es
tado lastimoso em que se acha a adminis
tração municipal em muitos concelhos do 
reino.

Isto tudo sob a responsabilidade da viuva, commenda á rua Nova da Palma, e serve-sa 
ex-menina educada n’um recolhimento, e d’elias á maneira dos guantes dos cavallei- 

i Cuidadoso da perpetuidade do seu nomedincapaz de escrever duas linhas sem attenta- ros da idade média, 
e desconfiado com razão dos proprios mere-dos duplos á integridade da orthographia e F

Êm familia o barão desfivela a mascara, ecimentos, o barão trata em vidajdc se fazer da grammatica nacional!
'__ l._7. ’ 7 ' Observam os curiosos de estudos physio-rase cavalleirosa «arremessar a luva»
mausolèo condigno da sua prosapia. Não selogicos, que as honras e dignidades para de termos convenienlemente feito as ultimas 

’) um
epitaphio rhctorico, deixa nos seus aponta-

Tem estado enfermo com um cancro no 
nariz, o redaclor principal d’esla folha, o 
sr. Gaspar Leiie.

Fazemos votos pelo seu prompto resta
belecimento.Os devotos do milagroso S. Sebastião, 

d’esla freguezia, tencionam feslejal-o com o 
maior esplendor. Folgamos icumeoso que lamento. Dizern que os processos estavam

E por tudo isto nós fazemos da melhor esie projeclo se realise por ser do agrado;
vontade o que o sr. Fontes nos mandou di- de lodos.
zer que fizéssemos, e pedimos a vossa ma
gestade que arranje lá as coisas como po
der, mas comlanto que esta camara não 

pois que voltar é que ella 
,ue todos os grandes pro

prietários do concelho— uns egoístas I—an
dam por ahi a dizer que não estão para pa-

Estado, fóra o mais, só para sustentarem •'OllS devotos parochianos se deve a conli-

Acompanhado de sua exm.* esposa, 
estado em Soulello, na casa da Torre o 
Ventura Malheiro Reimão Telles de Mene 

dia llzes e Sá, união da exin.* viscondessa da 1’orliiguoza». Traz uma graciosa mazmka 
Torre.

apparece na rústica nudez dos tempos em lembrado no mármore, mandando erigir] 
que jogava o gamão na botica, e punha ai 
mira de todos os seus desejos em figurar atrevendo a arrostar com o ridículo do 
na procissão do Corpo de Deus como veroa- < 
dor municipal. . )

Nas horas de expansão, o titulo pesa-lhe commemoração biographica : 
quasi tanto como os fardos com que em ra
paz o ajoujaram, e espreita com impaciência 
o dia e o local em que possa, liberto da eti
queta, festejar em mangas de camisa a sua 
independencia de burguez.

A prova mais cabal da instabilidade dasção original e piedosa da viuva, esto 
cousas humanas, é ser hoje raro topar com bastico lembrete .• 
um barão I Os que o foram, são-no ainda, e 
dão graças a Deus da sua longevidade; os 
que nunca foram, esquivam-se a sel-o com 
a mesma pertinácia com que um aldeão bus
ca escapar álei do recrutamento, ou illudir 
as posturas municipaes.

Apesar da baixa que o titulo de barão tem 
tido no mercado nobilario, ainda apparece 
de tempos a tempos um faminto que se agar
ra ás abas da casaca do deputado do seu 
circulo, e não as largarem quanto não lê no 
diário a, pesada graça que lhe fizeram. |

o sur. visconde de Piudella, Vicente, tem iodos são concordes em que se não pague a 
com toda a solemnidade o Sagrado .Coração em Braga, graças ã sua afabilidade e i. " . ' .
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Tentativa de roubo Aí Republicas

OíTerta n IV. Senhora do Sameiro

ANNUNCIOS
Prisão importante

lho General Henrique José Alves. Em 22 de

Os mil liões do Criminoso

1886.

Exames

mamuale despachados pelo goveruo.

Direcção geral de agricultura

çâo do caiuiuho de fano.

AGRADECIMENTO

Reunião do Conselho d’Esíado

<62)

ARTES E LETTRASEallecimento

Uo

0 Presidente—Francisco da Guiera.

em viagem de recreio pela nossa formosa 
província. ..

Estes sympathicos viajantes estiveram ha em 3 prémios pela loleria e um magnifico 
dias no nosso concelho, onde vieram visitar álbum das priucipaes vistas de Belem 
o sr. secretario da camara.

edição da acreditada empreza de Lisboa— 
Belem AG.8, ornada comcbromose gravuras

Recebemos a caderneta n.° 29 cujo resu

Cada ciirutuo 10 réis—i
Brindes a cada assignanle: 100,5000 réis

de Parochia d’esla freguezia.
Gervaes, 25 de Junho de 1886.

Viajantes

0 sr. João José Martins, abastado capi
taliza e digno procurador a junta geral dee com cliromos

Lisboa.
Agradecemos.

0 escrivão 
Gaspar Augusto Telles. 

Verifiquei a exactidào.
0 Jmz de Direito 

Magalhães.

0 Escrivão 
Gaspar Augusto Telles. 

Verifiquei a exactidào
O Juiz de Direito

Magalhães

0 escrivão 
Gaspar Augusto Telles. 

Verifiquei
0 Juiz de Direito

Magalhães

EDITAL

fim da obra.
Assigua-se na empreza editora Belem A 

G.*, rua na Cruz de Pau. 26, 1.»

Dà-se como ponto resolvido que no pro- dirigindo-se todas Ires para a próxima esta marca, COrrem editOS de 30 dias 
ximo mez de agosto será craada a direcçã.< 
geral de agricultura no ministério das obras 
publicas, sendo nomeado direclor geral osr. 
Oliveira Martins.

Escusamos de dizer que a opposição com 
bale a resolução do goveruo. 0 fado não 
nos admira.

Accusamos a recepção da cadernele n.’ 
12 d’esla importante publicação, do 
João Croiset, da Companhia de Jesus, 
são poilugueza de Dias Freitas, conceituado 
professor do Collegio da Formiga.

Assigna-se na rua do B'Uomoule, 
Porto.

padre lnl,7e/^le romance de EMÍLIO RICHE- 
ver-

nos termos e para os eífeitos 
dos §§ 3.- e 4/ do art. 696 do 
God. do Proc. Civil.

Villa Verde 22 de Junho de 
1886.

mos ejpara os fins do §§ 3/ 
4.° do art. 696 do God. <

A melhor obra da Xavier de Montépim Pj-qq Givil

Villa Verde 17 de Junho demarca, sem prejuízo do seu re-

Amaigna-se na cana editora CO 
R AZZI, 40, rua da Alalaya, Lisboa.

Reuniu ante-honte o conselho de estado 
para tratar dos seguintes assumptos que 
ficaram approvados:

l.° Para pedir um credito de 200 contos reconhecimento. 0 mesmo íaz ao 
de reis afim deprehencher o déficit do exer ,|| 
cicio do anno de 1886 para o ultramar.
0 credito é extraordinário. 2.- Para pedir f j 
um credito de 97 coutos supplemenlar para 
a guarda fiscal. 3.’ Para ser nomeado pai 
do reino o sr. Anselmo Braamcamp Freire, 
sobrinho do fallecido estadista Anselmo 
Braamcamp. 0 sr. Braamcamp Freire è um 
escriplor distinclissimo e um geueologo 
e hisloriographo dislmclo.

Em a noite de quinta feira ultima pene 
Iraram o- amigos do alheio no I 
Senhora do Allivio, em Sotilello, por esca- 
lameoio feito uo telhado, e arrombaram a 
caixa das esmolas, que, felízmente, estava 
sem vintém, porque os mezarios tinham re
tirado o dinheiro para o cofre da irmandade.

0 sr. general Henrique José Alves, fer
voroso devoto da Virgem da Conceição do 
Monte Si ueiro, ollereceu para a imagem da 
mesma Senhora uma rica coroa de prata

(64)

A Junta de Parochia da freguezia de 
Gervães d’este concelho de Villa 
Verde.
Faz saber que està em reclamação 

por espaço de 10 dias, a contar do” 
, o. orça

do lima e rega do ribeiro da‘«ento ordinário da receita a déspeza 
■' ' " .................... .... Testa Junta, relativo ao corrente an-’

uo, sendo a percentagem de 6í por 
cento, sobre as contribuições do Es«‘ 
lado.

0 referido orçamento acha-se ex-

Ultima e a maia interessante obra de 
Xavier de Monlépia, auctor dos romances: 
«0 Fiacre n.° 13, Myslerios de uma heran
ça. Crimes de uma associação secreta e As 
Mulheres de Bronze.»

1. * parte—0 Licendiario.
2. " parte—0 grande industrial.
3. » parle—A luz da verdade.
Edição ornada com primorosas g-..... —

------------- „__r________  _ ,-----o-—------------  -•------- J a finíssimas côres,
Lisboa, tem andado com sua exm.* esposa quaes o primeiro é o retrato de Montepio. Ceiltes 3.0 C3S31 CIO ífriado An-

Na próxima quarta feira haverá no Paço 
archiepiscopal exames syuodaes para colla- 
ção de diversos parochos, que furam ulli-

«Ovídio Soliveau tem todas as coisas pre 
paradas. Sabe que Lucia, na volta de levai 
o vestido á senhora de Bois Goloiubes, ha 
de passar sosinha e sem defeza na estrada, 
perto da meia noite. Jacques Garaud está 
prevenido, e entregou uma chave ;
o qual poderá assim entrar, sem ser visto, 
na fabrica de Asmeres.

«Quando a pobre Lucia chega- junto de 
um certo grupo de arbustos, Ovidio Soli
veau sae lhe ao encontro, e vibra lhe ao 
peito uma punhalada. ■ N‘aquelle momento 
aproximam-se d‘ali tres pessuas: a lia Le 
Sun, que fôra buscar a mãe da patroa mo 
ribuoda, e a sr.* Lebrel com a sua creada.

Falleceu ante-hontem a sr.# D. Maria The- 
reza da Costa Gomes, virtuosa esposa do sr. 
Anlunio Felix Gomes e mãe estreinosa do sr. 
Manoel Joaquim Gumes, considerado indus
trial da cidade de Braga.

A* família da finada a expressão da nossa 
condolência.

________________________________ (CO)

Comarca de Villa Verde Iu-ar ^,lto Aadi;0’ da fre“ 
ARREMXTzM AO 1 guezia deMoure desta comar-

Pelo juizo de direito da co
marca de Villa 'Verde e cartó
rio do escrivão Machado, se 
tem de proceder á arrematação 
em hasta publica, no dia 4 de 
julho proximo, por 10 horas 
da manhã e á porta do tribu
nal deste juizo, das terras dos 
Postos, com uma curte coberta 
de colmaço, de lavradio e vi- 

. . donho, com oliveiras, sita nos 
US AlilllÕeS do Criminoso limites da freguezia de Duas 

Egrejas, no valor de 136,-SOOO.
A terra da Moéga de Cima, 

de lavradio e vidonho, com agua primeiro’ de Julho proximo,

EDITOS DE 30 DIAS 1
Por este juizo e cartorio do quer credores e legatários 

/* »»i x I 1»-» e~» w —•»w a 1- ’ I»» -1 _ 1 _ _. _ - i *1 •e resi-
, para

_ . , ____  no in-
de S. Martinho de Valbom, cor- ventario a que orphanologicã- 
rem éditos de 30 dias nos ter-mente se procede por obito de 
—- -L--------~~ 00 e AnnaFerreira, viuva, moradora

do art. 696 do God. do que foi no lugar do Casal fre-
- - — -1. guezia de Cabanellas, d esta co-

ca, sem prejuízo do seu regular 
andamento.

Villa Verde 18 de junho de 
1886.

guiar andamento.
Villa Verde 17 de junho de 

1886.

Pelo presente são citadas to
das as pessoas credoras para 
os devidos eífeitos.

Villa Verde 25 de junho de 
1886.

(59)

Comarca de Villa Verde 
EDITOS DE 30 DIAS

Pelo juizo de direito da co
marca de Villa Verde e carto
rio do escrivão do segundo of- 
ficio Telles, correm éditos de 
trinta dias citando quaesquer 
credores e legatários e herdei
ros desconhecidos e residentes 
fóra da comarca, para deduzi
rem seus direitos no inventario 
a que orphanologicamente se 
procede por obito de Manoel 
Fernandes, morador que foi no

0 dislincto jgronome Rodrigues de Mo- 
raes, digno inspeclor do phylloxera na cir- 
eumscripção do norte, esteve lia dias em 
Soutello em casa do nosso ainigo Araújo Pi- 
inenlel. Examinou algumas videiras doentes, 
mas em nenhuma d’ellas encontrou o pbyl 
loxera.

Recebemos os numeros 78 e 79 da 4.‘
templo da serie d‘esle jornal, o qual e publicado em L1AS.’=1 fascioulo quinzenal do 12 folhas

A requisição d’um chefe de policia bespa- 
nhol, foi preso em Guimarães um malvado dourada, feita n‘un>a uffleina da cidade' d? 
criminoso de fama, a 
buídos lodos os crimes que degradam as 
sociedade» chilisadas.

Na terça-feira pa«sada parliram de Braga 
os srs. comrmssario <le policia civil e o chefe Concéigão do Sameiro, oseu devotíssimo fi 
de policia de Hespanba, que foram a Gui <.............................. _
marães verificar a identidade do criminoso, junhode 1886, 
e u conduziram sub custodia e algemado para 
Braga de onde deve »er conduzido breve 
mente para Hespanha.

Allribuein se a este célebre criminoso tres 
mortes e outros crimes, lodos de grande 
vulto.

Suppõe-se que em Hespanha será coo- 
demnado á pena ultima.

Era cárcere de Celauova, Ihspanha; dava ruo é como segue: 
o nome de Luciaop Rey mas está averiguado 
que o seu verdadeiro uoiue é Veuaucio Ru 
driguez.

U1° sr. dr. Antonio Joaquim Roiz 
Barboza inlelligenle medico do par
tido municipal Teste concelho, pelo 
grande cuidado, trabalho e zelo com 
que o tratou.

Villa Verde 3 de julho de 1886.
Manoel Joaquim Antunes.

0 abaixo assignado, penhorado 
para com todas as pessoas de sua 
amizade, que por occasião do seu 
gravíssimo encommodo, procuraram 
saber da sua saude, vem por este 
meio protestar a, todos o seu eterno

0 Escrivão.
Gaspar Augusto Telles.

Verifiquei
0 Juiz de Direito

Magalhãss. (61

a “óvidjò“ Comarca de Villa Veríe .er vtsto. EDITOS DE 30 DIAs’
Por este juizo e cartorio do 

escrivão Telles em inventario 
orphanologico por obito de José 
Dias Lopes, da freguezia de San
ta Marinha de Oriz, d’esta co

quem são allii- Braga, pertencente ao snr. Carlos José 
Martins.

A coroa está muito bem executada.
Tem a seguinte dedicatória:—AN. S. da

BOURG, que está sendo publicado com u 
maior exilo nas priocipaes capitaes da Eu
ropa.
RRIXDES — Um alinanach illuslrado 

para 1887—400^000 reis em inscrípcôes 
divididos em 3 premias.

Ct*<la folha io rela em toda o 
reino e ilha»

LISB0A;=6 folhas cada semana por 60 
reis, (pagos no aclo da entrega)—PR0V1N-

por 120 reis, (pagos adianladameule).

Moéga, sita nos limites da fre
guezia de Sampaio d’Azões, no 

■e?,VUdos va^or de 50$000 reis, perten-

uí nínAcm t°ni° Pereira, casado, morador posto aos interessados na secretaria da 
que foi na freguezia dita de Duas Gamara d’esle concelho e na da Junta 
Egrejas, as quaes entram, digo, 
entram por metade do seu va
lor, que é os acima indicados.

0 escrivão 
Gregário de Carvalho Osorio Machado.

Verifiquei a exactidào (58)
0 Juiz de Direito 

Magalhães.

Comarca de. Villa Verde, 
EDITOS DE 30 DIAS

Pelo juizo de direito da co
marca de Villa Verde e carto
rio do escrivão do primeiro of- 
íicio Duarte, correm éditos de- 

, trinta dias citando o coherdeiro 
bOJUtlTCtl (IG Vlllcl verde Bento, ausente em parte incerta 

no império do Brazil, e quaes- 
i a* vai bui iv ui UU.UL Uo o icLçctLc

escrivão Duarte em inventario herdeiros desconhecidos 
orfanologico por obito de Do- dentes fóra da comarca, 
mingos Francisco, da freguezia deduzirem seus direitos
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SERVIÇO DE PRIMEIRA ORDEM

SALAS DE BILHAR E DE LEITURA

Gâgâ BS WH®
MGNIFI00S TRENS PARA ALUGAR

DRAGA—Imprensa Commercial, rua Nova de Souza, 24

£
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PREÇO DE CADA LATA : 3 FR. 60

Todo o hospede que assim o prevenir, terá na estação 'do ca
minho de ferro um carro para lhes conduzir as suas bagagens.

0 XAROPE DEPURATIVO do D'GIBERTé 
t/e composição sempre idêntica, facil 
de tomar e emprega-se em muito

Deposito Geral:

à'

Semolina
NOVO ALIMENTO RECONSTITUINTE 

COMPOSTO FULOS

RB. PP. TRAPEIROS do Mosteiro de PORT-dn-SALUT

vAOLE-8 inFaRtes,jsctofu^ pEl_í(, «
DO SANGUE

Az) impressas com unta vermelha, o'--' "y-p, ' 
ffJJ Sellodo Governo francez, impresso com (ifA f/f 
tr' tintaaznlsobreorotulodoenvoltorio deeadafrasto „ L.—
PARIS, 31, RUA DE CLÉRY E RUA POISSONNIÈRE, 2, PARIS 

B EM TODAS AS PHABMACIAS E DROGARIAS.

DEPURATIVOS <

« 
<
< 
< 
< 
<

oa.ui Tcsvsuumuqueiies 
dotados de constituição <

< 
<
< 
<

A chimica moderna, deitando por terra todas as theorias antiíras.nro- N 
Trpinnnn á nrta Hn immonon v»v.r».- rn» _ _i_______  °

Membro da Academia de Medicina de Paris, < 
maf»! ZS4/0O hTY> z^rtllo » _ — t«

< 
<
< 
< 

de <

< 
< 

. <

fr • AS GRAGÊAS DEPURATIVAS IODURADASdoDrGIBERT ' <

fr 
» 
»

> 
>

IODURADOS
«3.0 Dr GIBERT

Approvado peta Academia de Medicinada Pariae autorteado peia Junta da Hvtlanadr, H,>ni
As Affecçbes rheumaticas e sobre

tudo as biolestias da Pelle e os 
Vícios do Sangue, se manifestam 
sempre sob fôrmas tão desagrada
reis e algumas vezes são tão rebeldes 
que sempre procurou-se remedios 
capazes de cural-as rapidamente.

Primitivamente recorria-se a.
como perigosos; 'depois, pouco á 
pouco, foram, elles substituídos

Todas estas panacéas foram pouco à pouco substituídas pelas preoa- 
ICÍIPR CnnCATIt.radí»« A Tnafc nnninnaat^ C01110 “ *

ELIXIRES, ROBS, etc.
ma» que nem sempre po»»ulam a» propriedade» que »e lhe» attrlbuia, 
razão pela qual cablram, quasl todas, no esquecimento.

A V • • « a —

. , ---------> mm uuwiiuo uuwuuí.ihu*
porcionou á arte de curar immenso progresso e fèl-a chegar, em nouco 
tempo, ao logar que hoje occupa.

r ?,IB acaaemta ae Medicina de Paris,
Medico-C/iefe do Hospital Saint-Louis, em collaboraçào com o Sur BOU- 
TIGNY, Pnarmaceulico, substituiu todas as antigas preparações uclo 
Xarope que traz actualmante o seu nome :

5£arope Depurativo iodurado do Dr Gibert.
O» effeltos maravilhoso» que obteve foram eonflrinado», suocessi- 
vamente, desde então nos outros Hoipltae» de Pavra • Doa , 
LONDRES, NEW-YORX, BIO-DE-JANtniO etc.

E' o Depurativo mais activo e eco- 
nomico de todos os depurativos co
nhecidos. Convém á todas as edades 
e temperamentos dos dois sexos. -

Os princípios reconstituintes da Semolina são obtidos ao 
mesmo tempo pela porção cortical dos melhores cereaes, 
o dos saes naturaes do leite de vacca não tendo soffrido 
alteração alguma.

Greou-se apparelhos especiaes muito aperfeiçoados, tanto 
para evaporar o soro do leite e misturai ó com a farinha, 
como também'para dar a esta mistura a forma de graintos 
que a torna mais facil de ser empregada.

Este excellcnte producto é receitado pelas summidades 
medicas ás pessoas fracas, aos Convalescentes, ás Crianças, 
ás Amas de leite, ás pessoas que teem o estojnago cançado, 
o Peito debilitado e a todas aquellas de constituições deli- 
cadas, com a certeza de dar-ehes um remedio eflicaz.

encerram exactamente todos os princípios aotivos do Xarope — Em razSo de 
MO pequeno volume são oxtremamento fáceis e agradavels do tomar o convim 
•speolalmente ás Senhoras, ás pessôas que viajam ou oujaa occupacdos obri
gam á comer fora de casa e ás que procuram um tratamento discreto.

Vêr a Noticia que acompanha cada frasco.
i Cumpre desconfiar das numerosas

f /Falsificações e Imitações e exigir
alem das assignaturas em frente, z

<2 f-A impressas com tinta vermelha, o C 
ÇffJJ Sellodo Governo francez, impresso com 
Cr tinta azulsobre orotulodo etwoltorio de cada frasco

À este hotel pertence o novo GHALET a 
melhor e mais bem situada 'casa d’este Sanctuario.

Novo apparelhoslnlto continuo multo barato 
MEDALHA DE OIRO NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE 1878 

APPARELHOS CONTÍNUOS
■ „ . a f**I>i >ca<?ão de bebida» a-azozas,

Aguas de Seltz, Limonadas, Soda-Water, VtaMs espumoso»» cervejas 
Os únicos que são prateado* per dentro

UnÍT«n»l Int<«mitdoD<»
PARIS 4S7O

O» eiphões de grande e pequena bomba rito solidos « do facfl limpeza 

hermann-lachapelle«. BOLLtl * <,.• KucceMHorea Ens^niieirot» Conhtructorea 
RUA BOINOD, 31-33 (Bonlevard Oruan» 4-8) PARIS 

Itezuessa franqueada do prospeclo dmulbado

N’esta imprensa acceitarn-se todos os trabalhos concer
nentes á arte typographica e executam-se com- promptidão e 
nitidez, para o que tem pessoal competentemente habilitado 
e variadíssimos e modernos typos, tarjas e vinhetas, fazen
do-se as impressões a preto, ouro ou côres, conforme a von
tade do freguez.

Preços convidativos.

» 
» 
»

>
> _____________________
R • todos o» tccldentes provenientes de Moléstias contagiosas (sypbllltfcii) recentes ou antigas 

e rebeldea a qualquer outro tratamento
CUBADOS SEOURA E RADICALMBNTB PBL08 

m ÚNICOS VERDADEIROS

i GRAGEASlXAROP
> 

»

>

rações concentradas e mais racionaes
»
» 
»

»

»

*

pequenas dóses.

pelo uso dos simplices ou dos vege- 
taes. 0 doente absorvia grande 

■ • quantidade, de líquidos sempre 
desagradaveis e se efeitos favo
ráveis se davam, eram elles prin
cipalmente devidos ao regimen 

. severo e prolongado à que se sub-
Primiltvamenle recoma-se aos meltiam os doentes e ao qual, as 

meios empíricos, tão absurdos 1, mais dasvezes.só resistiam aquelles como ncnflORos • ri.^nM.9 vímip/í â que ctclo j_=-
robusta.


